
Programa Nacional de 
Pesquisas Arqueológicas 
na Bacia Amazônica 

.. 

PerantE' os excelentes resultados proporcionados pelo Programa 
Nacional de Pesquisa~ Arqueológicas (PRONAPA), realizado r.o período 
de 1965 á 1970 em Território Brasileiro, um outro e mais amplo projeto 
teve início no segundo semestre de 1976 - o Programa Nacional de 
Pesquisas Arqueológicas na Bacia Amazônica (PRONAPABA) -, com 
duração prevista de 3 a 5 anos e, desta feita, voltado exclusivamente 
para a Amazônia Legal Brasileira. 

Até 1965, era a Amazônia a reg1ao brasileira melhor documenta­
da em termos de pesquisas arqueológicas extensivas e abordagem 
metodológica, notadamente a calha e a foz do rio Amazonas. Das de­
mais regiões, salvo estudos isolados e individuais de uns poucos sam­
baquis do I i tora I sul e sudeste, algumas cavernas e abrigos-sob-rocha 
de Lagoa Santa (Minas Gerais) e de reduzido número de sítios inte­
riOranos de São Pau lc e Paraná, nada mais se sabia de sua Pré-h istória. 
Daí, a ênfase dada pelo PRONAPA aos estados da Faixa Costei ra, con­
centrando pessoal e recursos na área compreendida entre os Estados 
do Rio Grande do Sul e Rio Grande do Norte. Conseqüentemente, qpós 
cinco anos de pesquisas ininterruptas, tornou-se essa área uma das 
mais conhecidas das terras baixas sul-americanas. Mais de 1500 s:tios 
arqueológicos foram pesquisados, identificadas quase duas centenas 
de fases e v3rias tradições arqueológicas, obtido avultado número de 
datações por C-14 e outras evidências. fornecendo uma p-=1rspectiva 
global do desenvolvimento cultural dessa grande área bras i I eira desde 
o períodc Páleo-índio até a Conquista Européia. 

Concluído o PRONAPA, em 1970, em face da concentração ma· 
ciça de pesquisas na Faixa Coste ira e o fato de apenas um a:-queólogo 
ter operado n::~ Bf;cia Amazônica, invertia-se a situação. Apesar dos pro­
jetos patroc i nc~dos pelo PRONAPA (A lto Xingu e Baixo rio Negro) e aque­
les sob responsabili dade exclusiva do Museu Goeldi (Salgado, Silves, 
Cajari e São Luís). !11Uito ainda restava a ser pesquisadü, mormente 
diante da pos~ibilidade de destruição de inumeráveis sítios pelo surto 
desenvoivimcntista em processo na Amazônia (abertura de estradas, 
implantação de projetos industriais e agro-pecuários, construção de re· 
presas, colonização etc.). Para isso, durante o Simpósio Final do 
PRONAPA, n~alizado em Washington, em 1973, surgiu a idéia do 
PRONAPABA, como solução imediata e urgente para a Amazônia . 

Através de 21 áreas selecionadas da Bacia Amazônica (cf. mapa). 
especialmente ao longo dos tributários da margem direita do rio Ama­
zonas, tem o PRONAPABA por objetivo, no tocante à ocupação pré-his· 
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P R OGRAMA NACIONAL DE PESQUISAS ARQUEOLÓGICAS 
NA BACIA AMAZÔNICA 

(PRONAPABAJ 

1 - Rio Tocantins, entre Marabá e Imperatriz, 
incluindo sua junção com o rio Araguaia, no 
limite dos Estados do Maranhão e Pará; 

2 - Baixo rio Tocantins, de Marabá até sua foz no 
Amazonas, Estado do Pará; 

3 - Confluência do rio I riri com o Xingu, abaixo 
de Altamira, Estado do Pará; 

4 - CUrso médio do rio Iriri, próximo a Bonfim 
e Entre Rios, Estado do Pará; 

5 - Baixos cursos dos rios Uatumã e Jatapu, Es­
tado do Amazonas; 

6 - Curso médio do Tapajós, acima e abaixo de 
Itaituba, Estado do Pará; 

7 - Alto curso do Tapajós, incluindo seus forma­
dores Juruena e Arinos, Estado do Pará; 

8 - Rio Madeira, entre Manicoré e Borba, incluin­
do o baixo rio Aripuanã, Estado do Amazô­
nas· 

9 - Médio curso do rio Aripuanã, da confluência 
do rio Roosevelt e do rio Madeirinha, próxi­
mo de Aripuanã e Samaúma, Estados do Ama­
zonas e l\4ato Grosso; 

10- Alto rio Madeira, entre Humaitá e Porto Ve­
lho. incluindo o baixo rio Ji-Paranã, Estado 
do Amazonas e Território Federal de Rondô­
nia; 
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11 - Baixo rio Mamoré, entre Abunã c Guaja­
rá-Mirim, Território Federal de Rondônia; 

12 - Alto rio Guaporé, entre Mato Grosso e Pedras 
Negras, Território Federal de Rondônia; 

13 - Cabeceiras do rio Purus e a. área oeste da ci­
dade de Rio Branco, Estados do Amazonas 
e Acre; 

14 - Baixo r io Juruá, entre Carauari e lbiranga, 
Estado do Amazonas; 

15 - Médio rio Juruá, abaixo de Eirunepê, E stado 
do Amazonas; 

16 - Cabeceiras do rio Juruá, abaixo e acima de 
Cruzeiro do Sul, Estados do Acre e Amazo­
nas; 

1'1 - Rio Solimões (Amazonas) entre os rios Japu­
rá e Jutaí, Estado do Amazonas; 

18 - Rio Içá, da fronteira peruana a té sua foz no 
Solimões, Estado do Amazonas; 

19 - Rio Javari, da fronteira peruana até a cidade 
de To.batinga, no rio Solimões, Estado do 
Amazonas; 

20 - Baixos rios Uaupés e Içam~. formadores do 
rio Negro, Estado do Amazonas; 

21 - Médio rio Negro, entre Barcelos e Tapuru­
quara, Estado do Amazonas. 



tórica da Am:nônia, testar a aplicabilidade do modelo de refúgios fio­
restados propost o por vários biólogos (Haffer, Vanzolini, Sheppard 
Brown, Pranca e outros) para explicar as diversificações observadas no 
ecossi~tema atual da região. Como este modelo refi ete períodos suces 
sivcs de fragmentação ~ coalescências da floresta tropical úmida, mo­
tivados por modifica~ões climáticas oco.-ridas desde o Pleistoceno, e, 
considerando ainda, que os dois mais recentes desses episódios sãn 
postenores à chegad(l do Homem à Amazônia, busca o Programa: a -
evidências que possam revelar diferenças na antiguidade das culturas 
pré-históricas adaptadas à floresta tropical; b - continuidade ou não 
de residência local; r,- superposição de complexos e fases arqueoló­
gicas distintas, além de outros tipos de situações compatíveis com o 
modelo biogeográfico em questão, entre os quais certos padrões que 
possam vir a corroborar ou esclarecer a loc1:1lização e tamanho desses 
refugios. 

Como o PRONAPA, o PRONAPABA resultou de convênio entre o 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
e a Smi\hsonian lnstitution, com aprovação do Instituto de Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e a colaboração do Instituto Na­
CIOna l de Pesquisas da Amazônia (INPA). O Programa tem por direto­
res científicos Clifford Evans, Getly J. Meggers (Smithsonian lnstitution) 
e Máno F. Simões (INPA-Museu Goeldi), dele participando alguns dos 
arqueólogos do PRONAPA e a equipe do Departamento de Arqueologia 

do Museu Par::ense Emílio Goeldi. 

Em julho-agosto de 1976 teve início o Programa com a pesquisa 
elo baixO curso do rio To(;antins (área 2) , a cargo do DepartamP.nto de 
Arqueologia do Museu Goeldi . Apesar da área programad~ compreen­
der o baixo Tocantins enti e sua foz e a cidade de Tucuruí, foi ainda pes­
quisado, nessa primeira etapa de trabalho de campo, o trecho do rio 
entre a cidade de Mt:~rabá e o povoado de Santa Terezinha do Tauari , 

considerando a próxima inundação dessa área com a construção da bar­
ragem pôra a hidrelétrica c!e Tucuruí. 

Contudo, foi a partir do 2.0 semestre de 1977 que o PRONAPABA 
pôde desenvolver-se. tendo em vis ta as obrigações docentf's de vários 
de seus arqueólogos. Foram realizados trabalhos de campo nas seguin­

tes áreas: 

A - Area 3 - Confluência do rio lriri com o Xingu, abaixo de 
Altam:ra, no Estado do Pará, sob a responsabilidade de Celso Perota, 
ao Museu de Arqueologia da Universidade Federal do Espírito Santo; 

B - Area 13- Cabeceiras do rio Purus e parte oeste da cidade 
de Rio Branco, no Estado do Acre, a cargo de Ondemar Fer!"eira Dias 
Jr., da Universidade Federal do Rio de Janeiro e Instituto de Arqueolo· 

gia Brasileira; 

c - Area 12 - Alto no Guaporé, entre Mato Grosso e Pontas 

Negras, no Território Fecleral de Rondônia, sob a direção de Eurico 
Th. Miller, do Museu de Arqueologia do Rio Grande do Sul. 
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Para o corrente ano estão ainda programadas as áreas abaixo, 
todas sob responsabilidade do Depa1tamento de Arqueologia do Museu 
Paraense Emílio Goe!di: 

A - Área 2 - Segunda etapa de campo no baixo rio Tocantins, 
de Cametá até Tucuruí, e desta cidade até Santa Terezinha do Tauri , no 
Estado do Pará; 

B - Área 5 - Cursos inferiores dos rios Uatumã (de sua foz 
rso Amazonas até a confluência do Jatapu) e Jatapu (de sua foz no 
Uatumã até o povoado do Brás), no Estado do Amazonas; 

C - Área 21 - Médio rio Negro, da cidade de Barcelos até Ta­
puruquara, no Estado do Amazonas. 

Com tal rítmo de pesquisas é possível prever que, após decorri­
dos os cinco anos de sua duração, possa o PRONAPABA apresentar re­
sultados à altura daqueles proporcionados pelo PRONAPA na Faixa 
Costeira. 

Mário F. Simões 

" 
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